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Pilrito-comum

Estatuto  de  conservação  em  Portugal  Continental –  Pouco
preocupante.

Estatuto de conservação mundial – Pouco preocupante.

Distribuição mundial – Cria nas regiões árticas e subárticas da Eurásia,
Gronelândia e América do Norte,  assim como nos países bálticos e Ilhas
Britânicas. Sendo uma ave migradora, inverna nas costas americanas do
Pacífico e Atlântico até à latitude do México, na Europa e África ocidental, no
Sahel, Médio Oriente, subcontinente Indiano e sudeste asiático.

Distribuição  em  Portugal  Continental  –  Espécie  sobretudo  presente
durante  o  inverno,  ocorrendo  ao  longo  da  faixa  costeira,  em  zonas
estuarinas e lagoas costeiras. Também pode ser observada em praias e na
costa rochosa de baixa altura. Durante as passagens primaveril e outonal,
pode ser observada em zonas húmidas do interior.

Fenologia na área de estudo – Invernante e migradora de passagem.

Situação  na  área  de  estudo  –  Limícola  que  ocorre  sobretudo  na
passagem outonal e durante o inverno, e de forma bastante localizada. A
sua presença foi registada em locais como o estuário do Mira, as lagoas de
Santo André e Melides, e o estuário do Sado (penínsulas da Carrasqueira e
de Troia, e caldeira de Troia). Também foi registada a ocorrência na ribeira
de  Aljezur  e  na  ribeira  da  Carrapateira,  neste  último  local  somente  na
passagem outonal.

Na primavera a presença desta espécie só foi detetada na lagoa de Melides
e  junto  à  península  da  Carrasqueira.  Estas  observações  deverão  dizer
respeito a aves na passagem pré-nupcial.

Esta  espécie  utilizou  principalmente  habitats  como  as  zonas  de  vaza
estuarinas, sapal, lagoas costeiras, áreas arenosas na foz de alguns rios e
ribeiras.


